
HEROISMO E GROTESCO , 
EM <<O RENDE DOS HERO.IS>> 

Qualquer leitor assíduo da 
proteica produção crítica con
temporânea se apercebe da 
polivalência e ambiguidade da 
terminologia usada na apre
ciação das várias manifesta
ções artísticas que servem de 
objecto a e justificam (ou n:ão 
justificam) essa actividade 
crítica. Esta ambiguidade 
obriga a uma definição e ex
plicação dos conceitos ou clas
sificações utilizados, sem a 
qual aquilo que se pretende 
dizer poderá ser interpretado 
precisamente como aquilo que 
não se quis dizer. Quando isto 
acontece a culpa é muitas ve
zes do próprio crítico que, pela 
aceitação cómoda de esquemas 
ou classificações estabeleci
dos em que procura inserir as 
obras de que se ocupa, se 
arrisca a falsear-lhes o sen
tido ou a que as suas afirma
ções sejam int<'.lrpretadas co
mo nunca pensou que fossem. 

«O Render dos Heróis», que 
o T. M. L. agora pôs em cena 
comum rpenetrante sentido de 
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tes entendida como aquilo que 
a obra possa comunicar a cada 
um dos seus «utilizadores» -
intérpretes, leitores ou espec-a-------------' 

actualidade (para o que em 
grande parte contribuiu o pró
prio texto), apresenta, entre 
tantas outras, a possibilidade 
de ser analisada à luz de dois 
conceitos, aparentemente sem 
relação, mas que na peça es
tão intimamente interligados 
e mutuamente se explicam: os 
conceitos de herói (e, necessà
riamente, de anti-herói) e de 
grotesco. Da associação des
tes dois conceitos resulta o 
de herói-tornado-grotesco, que 
constitui a base de uma pos
sível interpretação da «men
sagem» da peça ( «mensagem» 
não como aquilo que o autor 
pretendeu comunicar com a 
obra - essa é uma mensagem 
sempre hipotética-mas an-

tadores, neste caso concreto 
do teatro). 

A associação, que considero 
necessária, da ideia de anti
-herói à de herói, é justifica
da - exigida, mesmo - pela 
própria peça que, neste as
pecto, se insere numa tendên
cia generalizável a grande 
parte da produção dramática 
(e não só dramática) contem
porânea, e que é a da revela
ção de uma consciência da tra
dição por parte dos dramatur
gos, não para dela se servi
rem, mas ,antes para a des
truírem ou «desmistificarem» 
(teatro do absurdo versus na
turalismo, Brecht versus Aris
totelismo, por exemplo). A 
unidade na dualidade do con
ceito herói-anti-herói vai ao 

encontro daquilo a que Cro
ce chamou a «dialética dos 
opostos», segundo a qual, em 
estética, o belo -seria a uni
dade do belo e do feio, não se 
justificando, assim, a distin
ção entre as duas faces da 
mesma moeda - a «positiva» 
e a «negativa» -:-- senão como 
uma diferença de grau. E , a 
termos em conta o caminho ' 
indicado à arte moderna por 
Baudelaire ou pelo simbolismo 
francês, pelo surrealismo ou 
por Kafka, pelo teatro épico 
ou do absurdo, muitos aspec- 1 

tos dessa arte poderão ser 
explicados por esta dialética. ' 
Teremos que compreender o , 
valor «positivo» do «negativo» 
na arte contemporânea, se 
quisermos dar mais uns pas
sos adentro do seu mundo pró-

1 
prio. 
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HEROÍSMO E GROTESCO-
(Continuação da 'flÚ!J. 1) 

O fenómeno da «morte» do 
herói tradicional no teatro 
dos nossos dias ( um aspec
to, em certos casos, do fenó
meno mais lato que foi a 
·«morte da tragédia» (1) ) rupre
senta dois aspectos essen
c1a1s: há, por um lado, os 
casos de peças em que existe 
um personagem central que 
podemos designar de anti-he
rói; e, por outro lado, aque
las peças em que se nota a 
ausência de uma figura cen
tral que poderia ser o herói ou 
o anti-herói. Neste último 
caso não vemos, como no pri
meiro, a outra face da moeda.: 
há uma negação da moeda
-total. Ê o próprio conceito de 
herói individu3.l ( e, logo, de 
ánti-herói individual) que é 
posto em dúvida e negado. 

Uma peça que documenta 
perfeitamente o primeiro des
tes aspectos parece-me ser 
«A morte de Danton» de G. 
Buchner; o segundo aspecto 
é ilustrado pela peça de José 
Cardoso Pires ( o «render» dos 
heróis aludido no título é um 
render definitivo, de uma e 
outra parte). Escolhi «A mor
te de Danton» como meio de 
. exemplificação porque ela se 
aproxima bastante da de Car
doso Pires, p.elo facto de am
bas serem peças «históricas» 
em que o «histórico» é enca
rado numa perspectiva espe
cial e que tratam, além disso, 
de um mesmo tipo de momen
to histórico específico: o da 
revolução. Este é talvez o 
único ponto de contacto en
tre as duas peças. No que res
peita ao estilo dramático, 
Buchner oscila entre um rea
lismo e uma expressão poé
tica de Stimmungen que está 
muito distante da linha do 
«teatro épico» seguida por 
Cardoso Pires. Mas tanto o 
carácter «histórico» como o 
sentido da revolução <São tam
bém diferentes numa e nou
tra peças. « O render dos he
róis» não é propriamente um 
«drama histórico», porque o 
que se pretende aqui é preci
samente destruir a história 
feita da revolução, o que leva 
à crítica e destruição do he
roísmo tradicionalmente li
gado às figuras revolucioná
rias. «A morte de Danton» 
tem a diferenciá-la do «drama 

mem superior que a lição de 
Aristóteles ensinara os dra
maturgos ocidentais a coí1si
derar como tipo. 

Em José Cardoso Pires a 
revolução serve antes para ne
gar esse herói aristotélico 
ideal, completamente realiza
do no Bem ou no Mal, que a 
estruturação ético-socia~ do 
nosso mundo não admite (CA
VALHEIRO STANLEY: «Es
tamos aqui paar destruir he
róis, e não para criarmos ~en
das a vítimas»; FALSO CE
GO: «Guerra que precisa de 
heróis não é guerra. Partido 
que procum heróis não é par
tido .. . »; e, mais adiante: «On
de está o herói que há-de vir 
nos [ivros ?»). Não é difícil 
descobrir neste aspecto da pe
ça de Cardoso Pires (como, 
aliás, noutros: a estrutura nar
rativo-dramática, o emprego e 
significado das canções, a lin
guagem) a influência do «tea
tro épico» de Brecht. Os «he
róis» de Cardoso Pires, como 
os de Brecht, não são anti
-heróis, mas antes falsos he
rois (ou, talvez melhor, he
róis-em-falso). E os próprios 
personagens consciencializam 
por vezes esta falsidade e não 
acreditam na possibilidade de 
serem heróis no mundo em que 
estão insertos. «O herói da 
comédia sombria do século 
XX», escreve .J. L. Styan, «é 
o personagem que faz o dis
curso pomposo, mas que tem 
que pigarrear e coçar o na
riz» (2). Esta afirmaçã.o cor
respónde em grande parte à 
impressão com que ficamos 
dos personagens principais de 
«O render dos heróis». O 
assunto _histórico-popular es
colhido presta-se ao «discurso 
pomposo», mas o que o autor 
pretende, e realmente faz, é 
pôr perante nós personagens 
que, ao fazer o discurso, «pi
garreiam e coçam o nariz» 
( com excepção, talvez, do 
Fálso Cegó - esse, aliás, não 
tem que pigarrear nem coçar 
o nariz, porque também não 
tem que fazer o discurso pom
poso: serve antes de «côro 
crítico» dos que fazem os dis
cursos ). A distância entre o 
herói e o clown está hoje redu
zida ao máximo, até ao ponto 
de ambas as facetas se fundi
rem naquele personagem tí-

pico do teatro de hoje, a que 
J. L. Styan, na obra atrás 
citada, chama o «herói cin
zento». Os «heróis cinzentos» 
do teatro de Tchekov, de Bre
cht ou desta «narrativa dra
mática» de Cardoso Pires não 
são personagens linearmente 
definíveis e homogéneos; são 
antes figuras que correspon
dem a uma visão a um tempo 
séria e cómica da existência, 
personagens que, no seu con
junto, nos permitem a.perce
bermo-nos, na peça, d,~ uma 
tonalidade englobante indefi
nida, que nada tem do alto 
efeito catártico da tragédia, 
nem pode identificar-se com o 
efeito da comédia e que é, 
pelo contrário, muitas vezes 
deprimente, baixa, grotesca
mente real. Ê, acima d;:) tudo, 
um tonus irónico que perpassa 
do princípio ao fim da peça e 
que não nos permite tomar a 
sério os . personagens e a sua 
acção (e muito menos iden
tificarmo-nos com eles) . Esta 
atitude de ironia do autor e, 
depois, do actor e dos espec
tadores para com os perso
nagens é a base do «distancia
mento épico» que sentimo.s 
em «O render dos heróis». 

* * ,j(, 

Na primeira página do seu 
livro sobre o grotesco (3), afir
ma Wolfgang Kayser que «a 
arte do nosso tempo revela, 
como talvez a de nenhuma 
outra época, uma afinidade 
para o grotesco». E , para do
cumentar a sua afirmação no 
que respeita ao teatro, lem
bra que Durrenmatt «consi
dera como única forma legí
tima da actualidade a comé
dia trágica, a tragicomédia, 
ou seja, o grotesco» (o subli
nhado é meu). O que me in
teressa agora não é discutir 
a afirmação de que a «tra
gicomédia» é a única forma le
gítima do teatro de hoje (acho 
que ela não anda muito longe 
da verdade se considerarmos, 
como se afigura necessário 
aqui, o termo na sua acepção 
mais lata; as divergências po
derão surgir quanto ao cha
mar-se-lhe «tragicomédi.a» ou 
qualquer das outras designa
ções que por aí circulam -

' histórico» tradiconal o facto 
de que é uma peça em que Bu
chner se serve da História 
apenas para provar a sua con
cepção do Homem •como víti
ma do Fatalismus daquela, 
através da figura anti-heróica 
de Danton. Mas o anti-heroís-
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. mo de Danton e o não-heroís
mo dos personagens de Car
doso Pires têm sentidos dife
rentes, embora se parta em 
ambos os casos de uma inter-

. pretação do fenóme{io revolu
cionário. Buchner serve-se da 
revolução como motivo que 
age sobre o seu personagem 
central para o revelar como 
anti-herói ( «Não fomos nós 

' que fizemos a revolução; foi 
a revolução que nos fez», diz 

' Danton). Pela sua passividade 
. e desejo de inacção, pela ne
gação de todos os valores éti
cos e pelo niilismo religioso, 

: Danton é a antítese daquele 
herói ideal e positivo, o ho-

A convite da Alliance Fmn
çaise, chegou Q Lisboa Valen
tine Fougere. Muito conhecida 
nos meios artísticos franceses 
o ,internacionais, Valentine Fou
gere dedica-se à divulgação 
da arte contemporânea france
sa, tendo sido muitas vezes in
cumbida da organização de 
grandes exposições de arte 
francesa no estrangeiro. Rea
lizou, na sede da Alliance Fran
çaise uma conferência-exposi
ção sobre «Vive l'Estampe; de 
Picasso à la Nouvelle Vague». 

Para assinalar o IV centená
rio do nascimento de W. Sha
kespeare foi ,proferida, ,na Fa
culdade de Letras da Univer
sidade de Lisboa, mais ·uma con
ferência integrada _no ciclo ,pa-
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troei-nado 1pela Fundação. Ca
louste Gulbenkian. 

O orador, sr. dr. Olívio Caei
ro, da Universidade de Lisboa, 
ocupou-se de «A Comédia de 
Shakespeare» e referiu-se a ,as
,pectos e características funda
mentais do grande dra.maturgo 
inglês, à posição que ele de
sempenha no ,panorama da li
teratur.a universal e à actuali
dade dos temas que versou na 
sua vasta obra. 

Seg.uidamente ocupou-se das 
,peças de Shakespeare escritas 
em forma de comédia, ,relàcio
nando-as ,não só, umas ,com as 
outras, mas com diversos traba
lhos de vários autores dramá
ticos que o ,precederam e su
cederam. 

«comédia sombria», «farsa trá
gica», «comédia metafísica», 
etc). O que me chamou a aten
ção foi o facto de Kayser iden
tificar o grotesco com a forma 
teatral da «tragicomédia». 
Para aceitar esta identifica
ção no que se refere à peça 
de José Cardoso Pires seria 
necessário, em primeiro lugar 
aceitar para ela a etiqueta de 
«tragicomédia» ( coisa que não 
podemos, como é óbvio, fazer, 
se tomarmos o termo na sua 
acepção mais corrente e res
tricta); e, em segundo lugar, 
concretizar o ambíguo termo 
«grotesco» em relação a esta 
mesmo peça. 

Aceitar, sem mais explica
ções o termo «tragicomédia» 
para «O render dos heróis» 
corresponderia a trair aquilo 
que afirmei no começo deste 
artigo. Mas acontece que so
mos obrigados a «conviver» 
com tais designações. Para po
dermos aceitar a convivência 
com o termo «tragicomédia» 
teremos que despojá-lo da 
máscara que traz habitual
mente e dar-lhe outra., que 
corresponda àquilo que ele 
deve significar· no caso pre
sente. Para melhor clarifica
ção da minha aproximação da 
peça de Cardoso Pires, terei 
de negar a interpretação tra
dicional do termo «tragicomé
dia », que deverá significar 
agora, não uma forma dra
mática em que existem, numa 
amálgama sem limites defi
nidos, o trágico e o cómico 
(portanto, tragicómico não 
poderá corresponder a trágico 
+ cómico), mas sim uma for
ma em que essas categoria<S 
não existem cmno tais, porque 
o efeito total se define por 
uma nova categoria, diferen
ciada, que, neste caso, podere
mos designar ele grotesco. 

Afigura-se descabida aqui 
qualquer tentativa de fenome
nologia do grotesco (isso foi 
feito, em grande parte, por 
Kayser, na obra já citada). 
Além disso, o grotesco não 
deve ser agora considerado 
como categoria existencial ou 
estética, mas antes como ca
tegoria dramática. Ê o efeito 
grotesco e os meios por que 
esse efeito é conseguido na 
peça que estão em jogo agora. 

O efeito grotesco resulta de 
uma apresentação do real se
gundo uma determinada pers
pectiva que não é a normal ou 
habitualmente aceite. Essa 
perspectiva pode corresponder 
a um estado de transição, a 
uma deformação ou despro
porção, a uma desintegração 
de um todo, a uma imperso
nalização. 

A impressão da peça de 
Cardoso Pires, à excepção da 
«apoteose grotesca» final, po
derá não parecer grotesca, so
bretudo ao leitor (e isto por
que o grotesco .. em sempre na 
base uma imagem plástica, 
sendo, por isso, mais facil
mente apreensível no palco). 
Mas parece-me que podemos 
falar de grotesco a propósito 
de toda a peça, se tivermos em 
mente não um «grotesco fan
tástico», mas um «grotesco sa
tírico» (para seguir ainda 
uma distinção de Kayser), que 
provoca o riso e não o terror 
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Heroísmo · e . grotesco ... 
((i}ontvnuação da páf!. 4) 

- um riso que não é o «riso 
demoníaco do incongruente e 
do absurdo» que encontramos, 
por exemplo, no «Rei Lear», 
mas um riso provocado pelas 
situações grotesco - satíricas 
em que se encontram «heróis» 
distorcidos, reflexos de uma 
visão pessoal e irónica, e por 
isso também distorcida, dos 
factos históricos; ou, se qui
sermos, pela substituição da 
visão tradicionaJlmente aceita 
do acontecimento histórico 
por uma visão pessoal com o 
objectivo específico de des
mistificar o conceito de «he
rói» (mas que não deixa, por 
isso, de ser objectivada atra
vés do estilo brechtiano e da 
atitude irónica). 

Ao longo da peça assisti
mos a um processo alternado 
de aniquilamento de heróis, 
quer do lado das «forças da 
ordem», quer do dos revolto
sos. Ficamos com a impressão 
qe que uns e ,mtros brincam 
aos heróis. O climax do «jogo» 
é a apoteose grotesca, expres
são final desse processo ani
quilador, em que são abafados 
quaisquer vestígios de . «he
roísmo» que possam 'ter ficado 
- desde os grandes generais 
e governantes . à Mar·ia da 
Fonte e ao próprio povo em 
geral. Ci:i.da um dos persona
gens do desfile (que irresisti
velmente nos lembra· o desfile 
final do «8 1/ 2» de Fellini) 
nos aparece despojado · dos 
seus traços pessoais para se 
integrar na atmosfera impes
soal e artificial da apotose. 
Todos deixam de ser pessoas 
para se transformarem em 
maricmettes (as caraças, as 
«condecorações», a arca e o 
disfarce de Costa Cabral), 

passando a ser como que 
objectos que estão por um 
plano mais lato do real, qúe_ 
corresponde a facções ou ideá
rios, traduzidos nos slogans -
e ridicularizados na imagem 
grotesca do todo formado por 
pessoa e slogan. 

Todos os personagens (à 
excepção da Maria da Fonte, 
já desmistificada e de quem 
só resta a lembrança, na pre
sença catalizadora do choro 
da criança; e do Falso Cego, 
o único que estabelece uma 
«comunicação» e permanece 
fiel à sua imagem, apesar da 
dualidade cego - não cego -
ou precisamente por isso) to
dos os personagens, dizíamos, 
nos aparecem na apoteose gro
tescamente deformados pela 
indumentária, pelos letreiros 
e pelas máscaras : por um 
lado, é uma imagem-síntese, 
intensificada pelo seu carác
ter plástico, daquilo que o au
tor nos quis comunicar com a 
peça (a «re-criação» caracte
ristica do fenómeno grotes
co); por outro lado, é a der
rocada final de qualquer rés
tea de simpatia ou antipatia 
que possa existir no espec
tador em relação aos perso
nagens, agora objectos-gro
tescos (a não-identificação 
inerente ao fenómeno grotes
co) . A expressão do grotesco 
é ainda secundada pelo carác
ter plástico da apoteose, so
bretudo na cena muda final. 
Tendo o grotesco sempre na 
base uma imagem plástica, 
como se disse, a mímica é um 
meio excelente de transmiti-lo 
no teatro. 

Um teatro deste tipo- tea
tro de assunto histórico-so
cial - não é o meio mais ha
bitual e mais adequado para 
a expressão do grotesco. Esta 

categoria aparece mais geral
mente na literatura ou arte 
fantásticas e imaginativas, de 
13xpressão profundamente pes
soal. Mas o facto de o tonus 
geral (criado por uma técni
ca «pointilliste» em que cada 
gesto, cada palavra, não · tem 
mais importância em si mes
mo do que o ponto de côr num 
quadro impressionista, en
quanto que o conjunto destes 
pontos toma um sentido pro
digiosamente eloquente [ e se 
realiza] na imagem mental do 
espectador ... , ao fazer a sín
tese entre aquilo que ·está a 
ver e o que veio antes» (4

)) e 
a forma de apresentação da 
peça de crítica histórico-so
cial serem grotescos é, em si 
mesmo, um elemento de crí
tica implícita. Aqui, o carác
ter grotesco dos acontecimen
tos e dos personagens é um 
testemunho da pcsição do au
tor quanto a eles. Assim se 
compreende também a sua ati
tude em relação ao problema 
do «heroísmo» - a desmisti
ficação total dos heróis na 
peça de Cardoso Pires não 
pode dissociar:3e da natureza 
grotesca da sua estruturação. 

João F. S. Barrento 

( ' ) O problema da «morte da 
tragédia» nos tempos modernos é 
detidamente analisado ,por George 
Steiner no seu livro «The death of 
tragedy» (1961). 

(') J. L. Styan, «The dark co
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(' ) << Das Groteske in Malerei 
und Dichtung», Rowolt, 1960. 

(') P. Ginestier, -«Le théâtre 
contemporain dans le monde - Es
sai de critique esthétique», P. U. F., 
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